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• Nesta  au la  se rão  abo rdados  os  tpos  de  a lim en tação  que  podem  se r  
u t lizad o s co m  o  A rd u in o
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• N o s p ro jeto s d esenvo lv id o s até  ago ra , u t lizam o s co m o  fo nte  d e  
a lim entação  p ara  o s c ircu ito s o  cab o  U SB, o u  se ja , a  ten são  d a  
U SB  a lim entava  to d o  o  n o sso  c ircu ito .

•

• Entretanto, a  ten são  forn ecid a  p e la  U SB  d e  u m  P C  é  lim itad a, n ão  
sen d o  cap az d e  a lim entar gran des c ircu ito s, e  tam b ém  existe  o  
in co nven iente  d o  f o, q u e  não  é  n en h u m  p o u co  d ese jad o  q u an d o  
se  d ese ja  ter u m  rob ô  au tôn am o .
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• Além desses inconvenientes, existe também o fato de que por 
vários motvos, os componentes que você utlizar em um 
circuito precisarão de uma alimentação específca.

•

• Com isso, em projetos de robótca, devemos nos preocupar 
com dois itens relacionados a alimentação:

•

• FONTES DE ALIMENTAÇÃO      e      REGULADORES DE TENSÃO



FONTES  DE  A L IM ENTAÇÃO
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• Em  p ro jetos de  ro b ó t ca e  au to m ação, u m  item  q u e d eve  receb er 
um a gran de  aten ção  n o  d esenvo lv im ento  é  a  fo nte  d e  
a lim entação  q u e  será  u t lizad a, p o is é  e la  q u e  m anterá  o  p ro jeto  
fu n cio n an d o.

•

• Ten d o  isso  em  v ista , p od em os u t lizar fo ntes d e  a lim entação, 
baterias, gerad o res d e  en erg ia , tud o  d ep en d e d o  p ro jeto  q u e 
este ja  sen d o  execu tad o .
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• Fontes de alimentação:
•

• Uma fonte de alimentação é um equipamento usado para 
alimentar cargas elétricas, uma vez que  cada dispositvo 
e l e t r o e l e t r ô n i c o n e c e s s i t a d e u m a f o n t e p a r a 
prover energia para seus componentes. 

• Esta energia pode variar de acordo com a carga que este 
equipamento usa. Fontes de energia podem ser de corrente 
contnua como um conversor AC/DC ou um regulador de tensão.
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• Fo ntes de  ten são  co nt n u a p o ssu em  um  co nversor intern o  q u e  
co nverte  a  ten são  a ltern ad a  (ten são  p resente  n as n o ssas 
to m ad as), p ara  a  ten são  co nt n u a (u t lizad a  em  to d o s o s c ircu itos 
e letrô n ico s).

•

•
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• O u tro  t p o  de  fo nte  d e  a lim entação  m u ito  u t lizad a são  as b aterias. 
A s b aterias são  ut lizad as p o is ao  co ntrário  d as fo ntes D C, q u e  
co nvertem  a  ten são  A C  p ara  D C, e las já  fo rn ecem  a  ten são  n a  
fo rm a D C, p o rtanto  são  b em  m eno res.

•

• A s b aterias são  m u ito  ut lizad as em  p ro jetos o nd e  o  o b jeto  
precisará  ter u m a gran de  m o b ilid ade, n ão  p o d en d o estar p reso  
em  u m  lu gar esp ecíf co .
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• H o je  n o  m ercad o  existem  vários t p o s d e  b aterias:
•

• N íqu e l-C ád m io : Este  t p o  d e  b ateria  é  em p regad o  em  d iverso s 
ap are lho s, entre  e les te lefo n e  ce lu lar e  f lm ad o ra. Po ssu i a  
vantagem  d e  ser recarregáve l p o r m ilh ares d e  vezes, o  gran d e 
pro b lem a d a  b ateria  d e  n íqu e l-cád m io  é  q u e  e la  tem  u m a a lta  
pro p en são  a  vazar, o  q u e  p od e até  m esm o  co rro er a  p laca-m ãe 
do  c ircu ito  em  q u e  está  sen do  u t lizad a.
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• B ateria  d e  N íq ue l-C ád m io :
•

•
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• C hu m b o : A  fab ricação  dessa  b ateria  é  ant ga, vem  d esd e  o  an o  d e  
1915 . A s b aterias d e  ch u m bo  são  b aterias d uráve is e  ju stam ente  
po r isso, esco lh id as p ara  o  u so  em  carro s. A  co m p o sição  d esse  
t p o  d e  b ateria  co nsiste  em  u m a co rro siva  so lu ção  aq u o sa  d e  
ácid o  su lfú rico, co m  d  =  1 ,28  g /cm 3 e  38  %  em  m assa d e  H 2SO 4 .
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• B ateria  de  ch u m b o :
•

•
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• Se lad a: Sab e-se  qu e  n os carro s as b aterias são  recarregad as p e lo  
uso  de  u m  a ltern ad o r, só  q u e  isso  p o d e  acarretar em  a lgu ns 
prob lem as técn ico s, p o r exem p lo, a  água  d a so lu ção  de  b ateria  
passa  p o r u m a d eco m p o sição . Para  evitar, p asso u -se  a  ad ic io n ar 
0 ,07 %  d e  cá lc io  ao s e letro do s d e  ch um b o, o  q ue  red u z a  secagem  
da  águ a. Fo i a  p art r d a í q u e  su rg iram  as b aterias se lad as, e las n ão  
necessitam  da  ad ição  d e  águ a  d u rante  su a  v id a  ú t l. 
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• B ateria  se lada:
•

•
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• C itam o s ap en as a lgu n s d o s t p o s m ais co m u n s d e  baterias, m as 
existem  vário s o u tro s co m o  as b aterias L iPo, L i-Io n , e  várias 
o utras.

•

• A o  u t lizar um a fo nte  de  a lim entação  extern a  co m  o  A rd u in o, é  
necessário  rea lizar as ligaçõ es co rretas n o s co n ecto res d e  en erg ia , 
para  q u e  n en h u m  acid ente  o co rra . C o m  b ase  n isso, o s p in o s d o  
A rd u in o  são  def n id o s d a  segu inte  form a:
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A parte interna (metal) é o polo positvo, e a parte externa, o negatvo 
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• Po rtanto, sem p re  ao  fazer o  con ecto r para  co n ectar u m a fo nte  d e  
a lim entação  extern a  ao  A rdu in o, d eve-se  segu ir essa  in d icação, 
co lo can d o  o  p o lo  p o sit vo  d a b ateria  n a  p arte  intern a d o  co n ecto r, 
e  o  p o lo  negat vo  n a  p arte  extern a  d o  co n ecto r.



R EG U LA D O R ES D E TEN SÃ O
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• A s vezes, em  n o sso s c ircu ito s, m ais d e  u m a ten são  é  n ecessária  
para  a lim entar to d as as p artes d o  c ircu ito . Q uan do  isso  aco ntece , 
ao  invés d e  se  ter várias fo ntes in d ep en d entes d e  ten são  
a lim entand o  o  c ircu ito, u t lizam os o s Regu lad o res d e  Ten são, q u e  
tem  p o r f n alid ad e  receb er u m a ten são  D C  em  um  valo r e levad o, 
e  “transfo rm a-la” na  ten são  d ese jad a.
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• N a im agem  ab aixo, o  regu lado r d e  ten são  LM 7 805, q u e  p o d e  
receb er um a ten são  co nt n ua entre  7 ,5V  à  2 0V, e  “tran sfo rm ará” 
em  u m a ten são  co nt n u a d e  5V.

•

•
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• U t lização  de  u m  regu lado r d e  tensão :
•

•
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